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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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O INTERESSE DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM PELA 
ÁREA DE EMERGÊNCIA

CAPíTUlO 6
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RESUMO: Ainda que a formação do enfermeiro 

apregoada pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais seja de perfil generalista, 
indubitavelmente, em algum momento da 
trajetória acadêmica o aluno encontrará 
afinidade com alguma especialidade da 
profissão. Assim, este estudo objetivou identificar 
o que motiva acadêmicos de enfermagem a 
se interessarem pela área de emergência. 
Pesquisa qualitativa descritiva, desenvolvida 
na Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
com oito acadêmicos de enfermagem do 
projeto integrado “Enfermagem nas urgências 
e emergências, clínicas e cirúrgicas”. Utilizou-
se entrevista semiestruturada e análise de 
conteúdo. Emergiram como categorias: 
“Elementos da urgência/emergência que 
despertaram o interesse dos acadêmicos”; 
“Competências requeridas do enfermeiro 
emergencista na ótica dos acadêmicos” e “O 
segmento na especialidade de emergência 
após conclusão da graduação”. Conclui-se 
que o interesse dos acadêmicos pela área 
em questão perpassa questões da ambiência 
emergencial e é permeado pelo sentimento 
positivo de prestar cuidados ao indivíduo 
considerando-o na totalidade. 
PAlAVRAS-CHAVE: Enfermagem; 
Enfermagem em Emergência; Estudantes de 
Enfermagem

ABSTRACT: Although the formation of the nurse 
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proclaim the ‘’National Curriculum Guidelines’’ is of generalist profile, indubitalvemente, 
at some point in the student acadmic career find affinity with some speciality profession. 
This study aimed to identify out what motivates the nursing students to care about the 
emergency area. Descriptive qualitative research, developed at the State University of 
Londrina (UEL) with eight nursing students of the integrated project ‘’ Nursing in urgencies 
and emergencies, clinicas and surgical ‘’. Was used semi-structured interviews and 
content analysis. Emerged as categories: “elements urgency / emergency that aroused 
the interest of academics” and “Emergency segment in the art after completion of the 
graduation.” It is concluded that the interest of students in the area in question perpessa 
environmental issues and is permeated by the positive feeling of care to the individual, 
considering it in entirety.
KEYWORDS: Nursing; Emergency Nursing; Nursing students

INTRODUÇÃO 

Optar por um curso superior é reconhecidamente uma tarefa difícil, repleta de 
ansiedades, dúvidas e incertezas e, também, de grandes responsabilidades. Do 
mesmo modo, a escolha por atuar em determinada especialidade ao longo da vida 
profissional demanda reflexões e conhecimento acerca da mesma, muitas vezes já 
vislumbrado durante a graduação.

Deste modo, ainda que a formação do enfermeiro apregoada pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001) seja alinhada a um perfil generalista, 
indubitavelmente, em algum momento da trajetória acadêmica o aluno encontrará 
afinidade com determinada especialidade da profissão.

A enfermagem é a atividade de cuidar e também uma ciência cuja essência e 
peculiaridade são o cuidado ao ser humano de modo integral, desenvolvendo de forma 
autônoma ou em equipe atividades de promoção e proteção da saúde e prevenção e 
recuperação de doenças. 

Esta categoria profissional presta assistência em setores considerados 
desgastantes, tanto pela carga de trabalho, como pelas especificidades das tarefas, 
e nesse panorama, encontra-se a Unidade de Emergência, que é apropriada para o 
atendimento à pacientes com afecções agudas específicas, onde existe um trabalho 
de equipe especializado.  

Ao escolher a emergência como linha de atuação, é importante que o futuro 
enfermeiro possua clareza dos motivos que o levaram a esta preferência, bem como do 
perfil exigido do profissional pelas bases legais da profissão e pelas políticas públicas 
de saúde.

A Lei do Exercício Profissional determina que é de responsabilidade do enfermeiro 
“prestar cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica a pacientes graves 
e com risco de vida, que exijam conhecimentos científicos adequados e capacidade 
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de tomar decisões imediatas” (BRASIL, 1986). Neste contexto, inserem-se os 
atendimentos emergenciais.

Complementando, no Brasil, a Política Nacional de Atenção às Urgências possui 
em sua composição a Portaria GM nº. 2.048, de 5 de novembro de 2002, que rege 
os princípios e diretrizes dos Sistemas Estaduais de Urgência e Emergência. Traz em 
seu texto as atribuições, perfil e competências requeridas dos enfermeiros atuantes na 
área de emergência (BRASIL, 2006)

Constata-se, então, que o enfermeiro que atua em emergência necessita estar 
apto a obter a história do paciente, fazer exame físico, executar o tratamento imediato, 
aconselhamento a fazer a manutenção da saúde e orientação dos pacientes para a 
continuidade de tratamento. Ele precisa ter raciocínio rápido e capacidade de liderança, 
pois é responsável pela coordenação de uma equipe de enfermagem e é a parte vital 
e integrante da equipe que ali atua.  (VALENTIM SANTOS, 2009)

Tais ditames devem ser desenvolvidos ainda durante a trajetória formativa do 
futuro enfermeiro, pois evidências no estudo da arte mencionam que abordagens 
sobre temas emergenciais ao longo da graduação ainda são incipientes à construção 
e sedimentação deste conhecimento (SILVA et al., 2015).

Pesquisa realizada em uma universidade federal do Nordeste brasileiro indentificou 
que 75% dos graduandos do penúltimo e último anos do curso de enfermagem não 
possuíam conhecimento teórico satisfatório para implementar manobras de suporte 
básico de vida (SILVA et al., 2015).

Diante das considerações até aqui exaradas e considerando a experiência das 
autoras em um projeto integrado na área de emergência da Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), houve a gênese de uma série de inquietações que culminaram na 
realização do presente estudo, cujo objetivo foi: identificar o que motiva acadêmicos 
de enfermagem a se interessarem pela área de emergência.

METODOlOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida na Universidade Estadual 
de Londrina (UEL). Participaram da pesquisa acadêmicos de enfermagem, atuantes 
no projeto “Enfermagem nas Urgências e Emergências, Clínicas e Cirúrgicas”, que 
integrou ensino, pesquisa e extensão sobre a temática emergencial, ministrando 
cursos de primeiros socorros a leigos em diversas entidades da localidade.

O referido projeto teve como participantes três enfermeiros do ‘’Curso de 
Especialização Modalidade Residência em Cuidados Intensivos no Adulto’’, três 
acadêmicos do quarto ano, oito do terceiro ano e seis do segundo ano. Foram 
escolhidos para a presente investigação os graduandos que tinham ingressado mais 
recentemente nas atividades (há seis meses ou menos), almejando identificar a 
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motivação dos mesmos, perfazendo uma amostra de oito participantes.
Os preceitos éticos obedeceram aos dispositivos da Resolução 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012) e a coleta de dados deu-se após 
aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UEL sob protocolo nº. 
295/2011, incluindo assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido.

A obtenção dos dados ocorreu durante os meses de julho a agosto de 2013, por 
meio de entrevista semiestruturada gravada, norteada pelo seguinte questionamento: 
quais os motivos que levaram você a se interessar pela área de urgência/emergência 
e, assim, ingressar neste projeto? Além da referida indagação, o instrumento de coleta 
contou com uma parte inicial de caracterização do sujeito.

Após a transcrição das falas, os dados foram tratados pela Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 2011). A partir da emersão das categorias, desenvolveram-se discussões 
pautadas na literatura para fundamentar as reflexões, as quais foram exemplificadas 
com falas codificadas como EE1 a EE8 (entrevista do estudante um a entrevista do 
estudante 17), almejando manter o anonimato dos participantes.

RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Dos oito participantes, seis eram do segundo ano da graduação em enfermagem 
e dois do terceiro, sendo dois do sexo masculino e seis do feminino. Todos tinham 
iniciado nas atividades há cinco meses, data do último processo seletivo para ingresso 
no projeto e possuíam média de idade de 21 anos. 

A análise de conteúdo dos depoimentos proporcionou a emersão das seguintes 
categorias: “Elementos da urgência/emergência que despertaram o interesse dos 
acadêmicos”; “Competências requeridas do enfermeiro emergencista na ótica dos 
acadêmicos” e “O segmento na especialidade de emergência após conclusão da 
graduação”.

ElEMENTOS DA URGÊNCIA/EMERGÊNCIA QUE DESPERTARAM O INTERESSE 
DOS ACADÊMICOS

O primeiro ponto destacado pelos acadêmicos nesta categoria foi o fato do 
ambiente emergencial ser permeado por acontecimentos inesperados, como pode ser 
percebido nos seguintes trechos: 

Eu me interessei porque a gente nunca sabe qual tipo de paciente que vai vir para 
gente (...). É um ambiente que sempre muda, onde sempre estão chegando coisas 
novas. (EE3)

Acho que meu interesse foi por isso de não ser sempre a mesma coisa (...) ali 
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na emergência você sempre tem gente diferente, é uma criança, é um idoso que 
chega com várias coisas diversificadas que você tem que raciocinar rápido para 
fazer o atendimento correto. (EE8)

Assim como detectado pelos participantes, um estudo, na busca pela compreensão 
da dinâmica do trabalho da enfermagem no cenário emergencial evidenciou ações de 
cuidado dependentes do tempo, da imprevisibilidade da demanda e desprovidas de 
rotina. Destaca-se que, além da exigência de pontualidade e regularidade, existe uma 
pressão pelo ritmo frenético na realização das atividades que estão relacionadas à alta 
demanda de trabalho e à corrida em benefício da vida (PAI, 2008). 

Os serviços de emergência respondem por situações que vão desde ocorrências 
não urgentes a aquelas de extrema gravidade que extrapolam a capacidade resolutiva 
dos serviços e têm dificuldades para referenciar os pacientes para outros hospitais 
(GARLET, 2009), contribuindo para os acontecimentos inesperados mencionados 
pelos acadêmicos pesquisados. Infere-se, então, que tal imprevisibilidade chama 
a atenção dos futuros enfermeiros pelo fato de não haver uma rotina repetitiva que 
possa transformar o cotidiano laboral em algo desinteressante.

Outra questão destacada pelos entrevistados foi que o interesse pela área 
em questão deu-se com a necessidade da busca de conhecimento a partir de uma 
experiência com familiares em situação de emergência, como exemplificado a seguir:

 
Meu interesse veio quando meu pai teve acidente vascular encefálico e eu sabia 
mais ou menos o que tinha que fazer, mas ao mesmo tempo eu fiquei muito nervosa 
e não sabia como atuar. (EE8)

Este reconte permite uma aproximação com o fato de que, quando o conhecimento é 
produzido a partir das experiências vividas pelos indivíduos, oportuniza um aprendizado 
singular, pois coloca o sujeito como protagonista neste processo (VERONESE, 2010).

Sabe-se que, quando se constrói o conhecimento de maneira compartilhada, 
fazendo uso das experiências prévias dos aprendizes, isto proporciona maior poder de 
intervenção nas relações sociais que influenciam na qualidade de suas vidas (DAVID; 
ACIOLI, 2010). 

Os estudantes participantes desta pesquisa valorizaram em suas falas a questão 
de suas vivências com os primeiros socorros antes de ingressarem no projeto integrado 
em questão. Isto fomenta sobremaneira sua atuação durante as capacitações de 
leigos, uma vez que partem dos conhecimentos populares prévios para a construção 
do conhecimento junto aos participantes.

Esta prática é convergente à literatura correlata, pois se sabe que, hodiernamente, 
vislumbram-se processos educativos que sejam estabelecidos em um contexto social 
e que possibilitem o desenvolvimento de uma relação dialógica que proporcione a 
reflexão sobre o processo de ensino e o empoderamento a partir dos conhecimentos 
construídos pelos educandos e educadores (CANEVER; PRADO; BACKES; 
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SCHVEITZER, 2013)
Destarte, destaca-se, que na formação dos profissionais de enfermagem, é 

imprescindível a presença do pensamento crítico-reflexivo, problematizando os 
pressupostos e fundamentos desta formação, reafirmando os compromissos que 
consideram básicos para a cidadania, em que a educação assume o papel de mediadora 
de uma prática social (CANEVER; PRADO; BACKES; SCHVEITZER, 2013)

Um terceiro aspecto que, na concepção dos graduandos, contribuiu para 
o interesse pela emergência foi que se trata de uma área em que é preciso vasto 
conhecimento para tomada de decisão. Isto é notado nos seguintes discursos: 

Eu gosto dessa parte de você pensar rápido e agir rápido, isso que me levou a gostar 
dessa parte de urgência e emergência. Para isto é preciso bastante conhecimento. 
(EE6)

É uma área de interesse minha, para meu conhecimento mesmo, para aprofundar, 
saber coisas novas, saber como lidar nessas situações. Para mim, é a especialidade 
em que o enfermeiro que saber mais para decisões rápidas. (EE2)

O enfermeiro pode ser considerado o profissional de saúde que mais domina 
métodos como planejamento, tomada de decisão, supervisão e auditoria, empregados 
no processo de gerenciamento e isto é fortemente percebido nas demandas 
emergenciais (ZEN; MONTEZELI; PERES, 2012).

É fundamental, portanto, que os enfermeiros emergencistas que atuam na 
avaliação e classificação do risco tomem decisões precisas, em que a escuta 
qualificada e o julgamento clínico e crítico das queixas induzem a um raciocínio lógico 
que determinará a priorização do atendimento. Para isso, a avaliação deste profissional 
deve ser cíclica, ou seja, requer contínuo planejamento e reavaliações dos usuários. 
(ACOSTA, 2012)

Diante desse contexto, as colocações nas falas dos estudantes convergem com 
os achados da literatura, uma vez que os profissionais que atuam em serviços de 
urgência/emergência devem ter um perfil específico para trabalhar nesta especialidade. 
Precisam possuir vasto lastro de conhecimento, com destaque para: competência 
clínica, cuidado integral e liderança; formação e experiência profissional, habilidade 
técnica, capacidade física, capacidade de lidar com estresse, capacidade de tomar 
decisões rapidamente, de definir prioridades e saber trabalhar em equipe; aptidão 
para obter uma história do paciente, exame físico, executando tratamento imediato, 
preocupando-se com a manutenção da vida e orientação dos pacientes para a 
continuidade de tratamento (SALVADOR, 2012).
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COMPETÊNCIAS REQUERIDAS DO ENFERMEIRO EMERGENCISTA NA ÓTICA 
DOS ACADÊMICOS 

Nesta categoria, a primeira competência destacada pelos acadêmicos foi a 
necessidade do enfermeiro possuir conhecimento científico vasto para atuar na 
emergência, como pode ser percebido nos seguintes trechos: 

O enfermeiro de emergência tem que ter muito conhecimento para lidar com a 
variedade de paciente, pois chegam vários pacientes, de várias patologias, trauma, 
etc. Cada paciente é um novo conhecimento que você tem que aplicar, então eu 
acho que é um enfermeiro com conhecimento bem grande. (EE3)

Ele é um máximo, é um dos melhores que tem, e tem que ser ‘o cara’ em termos de 
conhecimento. (EE5)

Além da habilidade técnica, é imprescindível que os profissionais de enfermagem 
também detenham conhecimentos a respeito das normas regulamentadoras do 
exercício, dos direitos e das obrigações profissionais. Contudo, esse conhecimento 
não deve substituir as dimensões éticas e moral que permeiam as ações desses 
profissionais (BAGGIO, 2011).

O enfermeiro precisa conhecer extensamente as condições clínicas, cirúrgicas 
e psicossociais da população, em função da diversidade de problemas presentes no 
contexto do serviço de urgência. Também deve estar cônscio do perfil epidemiológico 
dos usuários que atendimento imediato, assim como a fisiologia e patologia das 
alterações mais frequentes para se estabelecer uma prioridade mais adequada 
(ACOSTA, 2012).

Nesse prisma, é requerido do enfermeiro um perfil específico para trabalhar na 
emergência, apontando-se, dentre outros fatores: competência clínica, desempenho, 
cuidado na totalidade e liderança, ou seja, diz-se que o preparo acadêmico de 
tal profissional demanda a necessidade de uma formação teórico conceitual e 
metodológica que potencialize competências para a integralidade. Dessa forma, 
dentre as competências essenciais para o exercício da prática de enfermagem na 
emergência, destacam-se o raciocínio clínico para a tomada de decisão e a habilidade 
para executar as intervenções prontamente. (SALVADOR, 2012). Percebe-se, então, 
a existência de congruência entre as falas dos pesquisados e a literatura.

Complementando a questão do raciocínio clínico, outra competência destacada 
nas falas foi quanto à agilidade e assertividade na tomada de decisão, como 
exemplificado a seguir: 

Acho que o enfermeiro que atua nessa área tem que ser um profissional corajoso e 
muito responsável, pois não são todos que teriam a coragem se assim posso dizer, 
de enfrentar situações que envolvam uma linha de raciocínio rápido e preciso para 
ajudar aquela pessoa ou aquela vida que só depende de você. (EE1)
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O profissional atuante em serviço de emergência, ao estabelecer relação com 
o paciente, deve escutar sua queixa, seus medos e expectativas; identificar riscos 
e vulnerabilidade; oferecer resposta e condução adequada ao problema de forma 
pactuada com o paciente, conjugando as necessidades deste e as possibilidades do 
serviço; conduzindo, dessa forma, um encaminhamento ágil, responsável e resolutivo 
do problema identificado, de maneira ética e segura (BAGGIO, 2011).

Diante disso, é imprescindível que ele saiba identificar agilmente diagnósticos de 
enfermagem: conhecer as reais necessidades do paciente, traçar planos de cuidados 
com objetividade, prover qualidade na avaliação e na forma de documentar as ações 
realizadas, estabelecer prioridades frente aos problemas detectados, individualizar 
o cuidado, prover maior satisfação ao cliente/paciente, detectar os resultados das 
ações planejadas, detectar carências de conhecimento do paciente e da família, 
prover educação específica sobre um tema e documentar o processo de enfermagem 
(SALLUM, 2012).

Uma terceira competência que, na concepção dos estudantes, deve estar 
arraigada no enfermeiro emergencista se trata da flexibilidade para o trabalho em 
equipe. Isto é notado no seguinte discurso: 

Precisa ser uma pessoa bem flexível, que saiba lidar com uma equipe de uma 
maneira bem rápida, bem ágil, bem flexível e fazer conexões rápidas. (EE2)

O enfermeiro gerencia o cuidado quando o planeja, o delega ou o faz, quando 
prevê e provê recursos, capacita a equipe de enfermagem e interage com a equipe 
multiprofissional (SANTOS, 2011). Para tal, o profissional necessita desenvolver e 
empregar competências gerenciais tais como: planejamento, organização e avaliação 
do trabalho em equipe com o intuito de suas ações serem realizadas com qualidade 
(BRUSAMOLIN, 2010). Embora todo este processo seja situacional, ele pode ser 
facilitado e produzir melhores resultados quanto mais o enfermeiro for flexível e buscar 
uma liderança horizontal com sua equipe.

A liderança auxilia o enfermeiro é essencial no gerenciamento do cuidado, 
favorecendo o planejamento da assistência, a coordenação da equipe de enfermagem, 
a delegação e distribuição de atividades. É de grande importância para o bom 
funcionamento da unidade, tendo em vista a centralidade dos enfermeiros e o papel 
articulador e integrador que é exercido por eles na emergência. De forma semelhante, 
enfermeiros de um pronto socorro também consideram a liderança uma competência 
gerencial essencial em decorrência da dinâmica do trabalho em emergência. (SANTOS, 
2011).  

O enfermeiro tem assumido diferentes papéis dentro do modelo hospitalocêntrico, 
desde suas atividades assistenciais ligadas ao paciente até à gerência dos serviços 
de saúde. Para realizar a gerência de forma eficaz, tal profissional pode utilizar 
alguns tipos diferentes de liderança:  determinar, persuadir, compartilhar e delegar 
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(BELLUCCI, 2011).
Além dos modelos já utilizados pelo enfermeiro, atualmente, a ‘’liderança 

compartilhada’’ está sendo implantado em grandes empresas e hospitais. Nas urgências 
e emergências nota-se a alta demanda de pacientes, casos graves, demandando 
muito dos profissionais, torna-se dificultoso para o enfermeiro liderar de forma eficaz. 
O modelo de liderança compartilhada permite que o enfermeiro não assuma todas 
as responsabilidades sozinho, mas que esta liderança seja compartilhada com os 
demais membros da equipe, visando um trabalho mais colaborativo e valorizando os 
envolvidos (HAYASHIDA, 2014).

Contudo, ao enfatizarem a necessidade de flexibilidade do enfermeiro para 
atuar em emergência, ressalta-se que é necessário um estilo de liderança linear, com 
participação ativa dos atores envolvidos no cenário emergencial. 

O SEGMENTO NA ESPECIAlIDADE DE EMERGÊNCIA APÓS CONClUSÃO DA 
GRADUAÇÃO

Os acadêmicos destacaram nesta categoria aspectos sobre a continuidade na 
especialidade emergencial após a graduação. Inicialmente, elencaram a possibilidade 
de salvar vidas como fator preponderante nesta escolha, como pode ser percebido no 
seguinte trecho: 

Pretendo me especializar nesta área porque a partir de quando o paciente sofre 
um acidente, é você que tem a possibilidade de estabilizar para que ele consiga 
ter uma vida sem lesões. Isto é muito frequente na emergência e me deixa muito 
realizado. (EE4)

Assim como os entrevistados que se mostram bastante motivados no desempenho 
das funções nas urgências e emergências, buscam por conhecimentos científicos, 
autonomia no trabalho e principalmente por satisfação profissional.  Em um estudo 
descritivo, Mendes abordou o tema que engloba ‘’realização profissional’’, sendo 
o fator motivacional de maior importância. Este fator refere-se à busca de prazer e 
realização pessoal e profissional, bem como independência de pensamento e ação no 
trabalho por meio da autonomia intelectual e da criatividade (MENDES, 2013). 

Em outras pesquisas realizadas em relação a importância do trabalho nesta 
área de urgência, apresenta que a motivação do profissional implica no resultado 
do trabalho, de forma positiva ou negativa. Os efeitos mais comuns da satisfação 
no trabalho recaem sobre a produtividade, desempenho, absenteísmo, rotatividade, 
cidadania organizacional, saúde e bem-estar, satisfação na vida e satisfação dos 
clientes (KESSLER, 2012).

Os fatores relacionados ao trabalho de urgência e emergência, apesar de suas 
complexidades, aos deveres que o próprio cargo exige. Os graduandos/ Enfermeiros 
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veem essa área como possibilidade de atuar aliviando a dor e o sofrimento, visando 
prevenir que o usuário sofra lesões secundarias e a possibilidade de salvar vidas, 
são fontes de conforto e satisfação que contribuem para o equilíbrio psíquico dos 
trabalhadores, torna-se algo prazeroso que recompensa o indivíduo.

A última questão destacada pelos graduandos foi sobre os cuidados ao paciente 
não só na emergência, mas na sua recuperação até a reabilitação, como exemplificado 
a seguir: 

Quero seguir nesta área, mas não é só para a estabilização lá do paciente no pronto 
socorro, mas também no posterior, na recuperação ou reabilitação dele. (EE2)

Pretendo ser emergencista porque eu gosto desse tema; você pode dar o apoio 
psicológico à vítima ou, se ele estiver inconsciente, é tentando estabilizar, dando 
os cuidados necessários para que ele consiga restabelecer e ter uma vida normal 
depois do acidente que ele teve. (EE4)

Estes recortes evidenciam que os acadêmicos possuem uma visão da totalidade 
do indivíduo, perpassando apenas os aspectos técnicos e mecanicistas que geralmente 
são de extrema valorização no âmbito emergencial. 

Isto comunga com excertos da literatura que afirmam que o enfermeiro atua em 
todos os âmbitos de atendimento, desde a promoção, tratamento, recuperação e alta 
do paciente, até no fator de recuperação psicossocial do indivíduo. Pacientes que 
passaram por traumas podem receber alta com sequelas que o acompanharão pelo 
resto da vida, desde as mais simples as mais graves. Cabe ao enfermeiro, juntamente 
com a equipe multiprofissional assistir ao paciente em todas as suas esferas, nos 
cuidados e no apoio psicológico, visando atendimento completo e não somente no 
cuidado biologista. (GARCIA, 2014).

Contudo, ainda na atualidade, há uma lógica hegemônica do modelo clínico, 
centrado em ações fragmentadas e desarticuladas herdadas do cartesianismo e 
sedimentadas pelas construções teóricas de Taylor e Fayol, muito evidentes na 
ambiência emergencial. Isto se reflete na enfermagem, exprimindo uma divisão 
técnica e social do trabalho, a qual deixa o profissional à margem da assistência em 
sua totalidade, uma vez que, não raramente, participa de etapas isoladas do cuidado. 
Destarte, pressupõe-se o trabalho em equipe como poderosa ferramenta para a 
efetivação da integralidade da assistência de enfermagem, contribuindo para uma 
prática articulada, dialógica e participativa. (GOULART; COELHO; CHAVES, 2014). 

As premissas do parágrafo anterior coadunam com a ótica dos acadêmicos, uma 
vez que que esta vai além das questões físicas e técnicas, geralmente supervalorizadas 
nas situações de emergência. Porquanto, conjectura-se que estes estudantes, já na 
trajetória formativa, vislumbram um paradigma que se afasta do cartesianismo, o qual 
mostra-se anacrônico para responder às demandas de saúde do mundo atual.



As Ciências Biológicas e da Saúde e seus Parâmetros Capítulo 6 58

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho ora finalizado traz elementos acerca da perspectiva dos estudantes 
de enfermagem sobre o cenário emergencial como especialidade de atuação do 
enfermeiro. Ao longo dos relatos, são destacados aspetos significativos que vão 
desde motivos pessoais para o interesse pela temática, passando pelo universo das 
competências profissionais e por questões paradigmáticas.

Reconhece-se que os achados possuem limitações, por se tratar de uma 
pesquisa local, necessitando ser ampliada para outras realidades em delineamentos 
diferenciados. Entretanto, este estudo, ainda que embrionário, pode ser fulcro para 
a construção de uma trajetória de ensino que instigue os futuros enfermeiros a 
romperem com a visão fragmentada do indivíduo, mesmo na atuação em emergência, 
considerando o ser humano como objeto do cuidado, mas sem desvinculá-lo das 
esferas sociais e emocionais.

Ainda, afirma-se que projetos integrados como este em que atuaram os 
acadêmicos participantes mostram-se importantes ferramentas na formação do futuro 
enfermeiro, pois, a partir de suas vivências, constrói-se o conhecimento e este é 
aplicado à comunidade de modo que todos tenham crescimento técnico e humano.

Distante de esgotar as discussões sobre o tema, vislumbra-se que esta 
investigação possa ampliar o arcabouço teórico da enfermagem em emergência, 
além de motivar enfermeiros emergencistas, educadores e outros estudantes que se 
interessem por este universo a uma prática visionária, além das bases mecânicas, 
objetivando um cuidado de qualidade para que a clientela que aporta a estes serviços 
possa retornar à sociedade com o mínimo de sequelas possível.
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